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RESUMO 
 
 

O presente artigo pretende contribuir de forma didática e prática, para os processos 
de Administração voltados para as especificações de funcionamento da Logística, 
através da compreensão das nuances desse processo, tão valioso, pertinente e 
amplamente utilizado para o desenvolvimento, sustentabilidade e crescimento das 
organizações. Através de um estudo de caso, identificaram-se, as diversas 
ferramentas de execução dos processos logísticos que, de fato, contribuem 
positivamente na redução dos custos operacionais, promovendo a elevação da 
qualidade e consequente o aumento da positividade dos resultados financeiros da 
empresa. Pretende-se ainda, contribuir para uma melhoria nos procedimentos de 
funcionamento específico de operações funcionais, no segmento pesquisado, como 
forma de expansão das práticas de qualidade organizacional. 
 
Palavras-chave: Logística. Processos. Custos. 
 

 

ABSTRACT  

 

This article intends to make a curriculum and practice for Administration processes 
focused on the logistics operation specifications, by understanding the nuances of 
that process, so valuable, relevant and widely used for the development, growth and 
sustainability of organizations. Through a case study, identified, various tools of 
implementation of logistics processes which, in fact, positively contribute in reducing 
operating costs by promoting quality and consequent elevation increased positivity of 
the company's financial results. It is intended also to contribute to an improvement in 
operating procedures specific to functional operations, in the segment searched, as a 
form of expansion of organizational quality practices.   

Keywords: Logistics. Processes. Costs. 
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1 INTRODUÇÃO 

O aumento das particularidades e dificuldades dos mercados, consequência 

de uma maior gama de produtos ofertados, maior frequência de puxadas 

(carregamento para distribuição), auto custo de manutenção de estoque entre outras 

exigências de melhoria de nível de serviço, torna imprescindível para as corporações 

aprimorar seus sistemas logísticos de forma a corresponder as exigências dos 

clientes sem, contudo ocorrer em custos elevados (FLEURY et al., 2000). Desta 

forma, vale ressaltar que a escolha em pesquisá-lo está voltada para o interesse de 

aprofundar esse conhecimento e difundi-lo, na busca de permitir o aperfeiçoamento 

dos processos envolvidos, não apenas para facilitar ou simplificar tais processos, 

mas, primariamente, para reduzir seus custos e elevar sua segurança.  

 A Companhia de Bebidas das Américas (AMBEV) é a maior indústria 

privada de bens de consumo do Brasil e a maior cervejaria da América Latina. A 

Companhia foi criada em 1º de julho de 1999, com a associação das cervejarias 

Brahma e Antarctica. A fusão foi aprovada pelo Conselho Administrativo de Defesa 

Econômica (CADE) em 30 de março de 2000. Líder no mercado brasileiro de 

cervejas, a AmBev está presente em 15 países das Américas (Argentina, Bolívia, 

Canadá, El Salvador, Guatemala, Canadá, Chile, Equador, Uruguai, Venezuela e 

Honduras) é referência mundial em gestão, crescimento e rentabilidade. Com a 

aliança global firmada com a InBev, em 3 de março de 2004, a Companhia passou a 

ter operações na América do Norte com a incorporação da Labatt canadense, 

tornando-se a maior cervejaria do mundo, com 15% de toda a produção global. 

  Com uma estratégia de crescimento fundamentada em princípios de 

gerenciamento de receita, a AMBEV persegue continuamente a maior eficiência em 

custos e considera sua principal vantagem competitiva sua gente e a sua cultura. A 

Companhia é hoje referência mundial entre as indústrias de bebidas. 

Detentora do maior portfólio do país no setor de bebidas, 12 bilhões de litros 

de bebidas vendidos por ano, entre cerveja e refrigerante, 2 milhões de pontos-de-

venda atendidos em toda América Latina, abastecidos por 44 centros de distribuição 

direta e 250 revendas. A AMBEV vem consolidando a participação de suas marcas 

no mercado brasileiro de cervejas. O Market share da companhia é de 69,3% 

segundo a AC Nielsen - Dez/10. 
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1.1. Situação problemática 

 

Segundo Lakatos e Marconi (1991, p. 126), enquanto o tema de uma 

pesquisa é um enunciado ainda abrangente, a formulação do problema deve ser 

mais específica, indicando exatamente qual a dificuldade que se pretende resolver.  

 O problema de pesquisa que se apresenta é: Como o processo logístico pode 

intervir nas ocorrências de quebra e desperdícios de produtos acabados durante o 

transporte na AMBEV – SE?  

 

1.2 Objetivo da pesquisa 

 

             Segundo Rodrigues (2006, p. 163), o pesquisador deve deixar claro aquilo 

que quer alcançar com sua pesquisa. 

             Os objetivos dividem-se em: geral, que corresponde ao que o pesquisador 

pretende com a pesquisa a que está relacionada o problema; específicos, que 

definem etapas a serem cumpridas para alcançar o objetivo geral. 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

 Apresentar um levantamento da quebra e o desperdício de produtos 

acabados, durante o transporte na AMBEV – SE. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

a. Identificar as etapas e processos de transporte de produtos 
acabados utilizados na AMBEV - SE; 

b. Verificar os prejuízos causados por processos de carregamento 
inadequado nos caminhões de transporte; 

c. Propor sugestões de melhorias nos processos de carregamento e 

transporte de produtos acabados na AMBEV – SE. 
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1.3 JUSTIFICATIVA 

      Segundo Rodrigues (2006, p. 165), justificativa é onde são apresentadas 

as razões que levaram o pesquisador à escolha do tema a ser pesquisado, que 

podem ser de ordem teórica, prática ou outras.  

        O presente trabalho justifica-se plenamente, por sua relevância 

acadêmica e social, e pela pertinência do estudo de tão relevante tema, pautado na 

constatação histórica do enorme prejuízo com quebras de garrafas e desperdício de 

produtos, pois é de suma importância para diminuir os prejuízos e aumentar a 

lucratividade.  Destaca-se então, a necessidade de propor sugestões de melhorias 

nos processos de carregamento e transporte de produtos acabados na AMBEV – 

SE. Buscando-se um programa de padronização dos veículos utilizados (caminhões) 

para cada linha de produtos da empresa. 

 

1.4 METODOLOGIA 

 

 A metodologia utilizada é a pesquisa qualitativa, através de referencias 

descritivas bibliográficas e estudo de caso na empresa AMBEV - SERGIPE.  

Neste tópico descrevem-se os caminhos utilizados para a identificação do 

objetivo geral desta pesquisa.  

Conforme observam Lakatos e Marconi (2009), ao desenvolver a 

metodologia da pesquisa trata-se do momento de descrever os procedimentos 

utilizados para realização deste trabalho. É na metodologia que se descreve o 

método de abordagem aplicado no estudo, a caracterização da pesquisa, as 

variáveis e indicadores, o instrumento de coleta de dados, a unidade, universo, 

amostra e outros procedimentos e recursos necessários à análise dos dados. 

Desta forma, neste projeto a abordagem utilizada foi de um estudo de caso, 

que, segundo Gil (2002), caracteriza-se pela investigação profunda e extensiva de 

um ou poucos objetos, de forma a obter um conhecimento amplo dos mesmos. O 

estudo de caso é de fundamental importância para que se conheçam os fatos, 

fatores ou indicadores que originaram a situação problema, segundo os autores 

citados.  
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Destaca-se que não se trata de repetição, mas do exame de um tema sob 

novo enfoque. Verifica-se também que, em todo trabalho acadêmico a pesquisa 

bibliográfica é mencionada na fundamentação teórica.  

 

2 ESTADO DA ARTE 

 

2.1 Estudo das Quebras de Embalagem nas Linhas de Produção em Tara 

Perdida: o caso da UNICER.  

 

Logística Reversa 
 

Uma possível definição de Logística encontra-se no Council off Supply Chain 

Management Profissionais (CSCMP, 2008): 

 

Logística é a parte da Gestão da Cadeia de Abastecimento que inclui 
os processos de planear, implementar e controlar de maneira 
eficiente e eficaz o luxo e a armazenamento de produtos, bem como 
os serviços e informações associados, cobrindo desde o ponto de 
origem até o ponto de consumo, com o objetivo de atender aos 
requisitos do consumidor. ‘A logística reversa é, de um modo mais 
geral, todos os tipos de operações que se efetuam que visam a 
reutilização de materiais no sistema produtivo. Tais como as de 
juntar e processar produtos e materiais que já não poderão ser 
utilizados dessa forma e leva-los a um centro de transformação onde 
no final esses produtos estejam novamente preparados para serem 
introduzidos na cadeia produtiva. Torna-se bastante obvio que este 
tipo de atitude aproxima-se da reutilização de materiais, tornando 
assim o processo ambientalmente mais sustentável. (DAHER et.al; 
2005). 
 

Na Bebidas de Portugal S. A. (UNICER), como empresa produtora e 

distribuidora de cerveja, o produto encontra-se intimamente ligado à embalagem em 

que é distribuído. Neste caso em concreto, a garrafa de vidro. 

Considera-se importante abordar esta temática, pois na empresa teve-se a 

oportunidade de verificar que dão valor a recolha do vidro que não está conforme 

para ser utilizado no engarrafamento da cerveja, tenho no decorrer do 

processamento, canais que transportam as essas garrafas até um local exterior 

onde se encontra um depósito para vidro. Esse depósito é enviado para o centro de 

reciclagem onde é tratado e transformado em casco de vidro que será 

posteriormente introduzido no processo de criação de vidro nas indústrias vidreiras. 
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Como já é possível de concluir, a logística reversa, quando bem implementada, pode 

trazer inúmeras vantagens para a organização, de acordo com o grupo Rev Log 

(citado em Daher et. al, 2005) as razões mais fortes que levam as organizações a 

implementarem sistemas de logística reversa, são: A Legislação Ambiental que 

muitas vezes leva a que as empresas confiram o correto fim para os seus materiais 

e produtos desnecessários; Os lucros económicos que advêm da utilização de 

produtos que retornaram ao ciclo produtivo; A crescente importância da 

consciencialização ambiental das empresas e dos consumidores individuais. 

Estes podem ser considerados as vantagens gerais da sua implementação, 

porém, Rogers e Tibben-Lembke, 1999 (citado em Daher et. al, 2005) podem ser 

apresentadas vantagens estratégicas como: Motivações competitivas, podendo 

diferenciar o serviço dos seus concorrentes, levando assim os consumidores a 

optarem por empresas que têm um ‘pensamento verde’; Desobstrução do canal de 

distribuição dos produtos do core business;  A proteção da margem de lucro prevista 

pela organização; Recaptura de valor e recuperação de ativos da empresa, que de 

outra forma iriam ser considerados desperdícios. 

Em forma de conclusão fica aqui a alusão ao processo de logística reversa e 

as vantagens da sua utilização principalmente para as indústrias de engarrafamento 

de líquidos, como é o caso da empresa objeto de estudo desta dissertação. 

 

2.2 Estudo de Caso na empresa Companhia de Bebidas Brasil (COBEB) a 

melhor forma de uso de layout para reduzir os impactos nas atividades 

logísticas. 

 
 

O tema logística sempre está sob objeto de interesse dos empresários. A 

redução de custos aliados ao aumento de produtividade nesse setor nunca deixará 

de ser perseguido pelos gestores. Diante do mercado globalizado em que vivemos e 

com constantes mudanças, qualquer alteração pode provocar incertezas para o 

planejamento e operação das atividades da logística. Isto exigirá habilidade e 

constante atualização por parte da administração das empresas. 

Para se atingir a excelência logística, torna-se necessário conseguir ao 

mesmo tempo redução de custos e melhoria do nível de serviço ao cliente. Para o 

sucesso na implementação de estratégias de operações de logísticas deve-se 
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sempre adotar a administração de um sistema de medida e avaliação de 

desempenho, além do desenvolvimento de uma estrutura organizacional apropriada 

para se atingir a excelência nas operações e nas atividades logísticas. 

Na revisão da literatura o tema layout vem a ser o mais apropriado a ser destacado 

visto que ele é o maior responsável pelos impactos diretos nas atividades logísticos. 

Sua estrutura lógica no armazém deve ser tratada de forma a trazer a melhor 

estrutura física para a revenda adotar no seu armazém. 

Definimos logística como sendo a melhor maneira de realizar a melhor 

distribuição na hora certa e no lugar certo, com o menor custo e maior rentabilidade 

para a empresa. 

O layout impacta diretamente nas atividades e nos custos operacionais da 

empresa, onde os controles através das informações podem avaliar a viabilidade de 

mudanças e tomada de decisões no momento em que a empresa visa uma redução 

de quadros ou aquisições de capital humano ou investimentos futuros. 

Cada empresa deve verificar seus custos, sua estrutura e sua forma de 

trabalho para avaliar seu desempenho operacional e se deve reestruturar sua 

aplicação operacional na distribuição de seus produtos ou serviços para o 

consumidor final. 

 

2.3 Vantagens das garrafas de vidro para bebidas é reforçada - Indústria de 

bebidas investirá em garrafa retornável 

A Associação dos Fabricantes de Refrigerantes do Brasil (AFREBRAS) 

anunciou em 09 de julho de 2009, a obtenção de um financiamento no valor de R$ 

20 milhões com a Caixa Econômica Federal (CEF) que será utilizado na produção 

de garrafas de vidro retornáveis. Segundo o presidente da entidade, Fernando 

Rodrigues de Bairros, os recursos serão totalmente encaminhados ao projeto 

Garrafa Sustentável, resultando na uniformização da produção e do transporte de 

garrafas em vidro retornáveis entre os cerca de 130 pequenos e médios fabricantes 

de refrigerantes representados pela associação. 

“Individualmente, os nossos associados não tinham capacidade para o 

desenvolvimento de embalagens em vidro. Encontramos uma forma de fazer um 

investimento coletivo e de fazer com que as garrafas circulem no País inteiro", disse 

Bairros. As garrafas serão produzidas em três tamanhos (200 ml, 290 ml e 1.000 ml) 
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em duas fábricas da Saint-Gobain, localizadas no Rio Grande do Sul e em São 

Paulo. A estimativa é de que, no primeiro ano de implantação, o programa Garrafa 

Sustentável seja responsável pela produção de 20 milhões de garrafas. No segundo 

ano, a expectativa é de que sejam produzidas mais 20 milhões. A Afrebras 

representa aproximadamente 50% dos fabricantes de refrigerantes do País. 

O segmento de bebidas tem contribuído com diversas ações para melhoria 

das condições ambientais do planeta, no tocante ao descarte de embalagens (não 

retornáveis) recicláveis, mas, principalmente, através do incentivo do uso de 

embalagens retornáveis (de vidro). 

  

3.        FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 Constituindo-se em um aspecto importante do projeto de pesquisa, o 

quadro teórico serve como diretriz para a reflexão e o entendimento do assunto 

tratado.  

Deve ser consistente e coerente, de forma a desenvolver uma 
unidade lógica sobre a questão. Nele o (a) autor (a) fará uma análise 
comentada dos trabalhos já realizados sobre o tema da pesquisa 
(com utilização de citações diretas e indiretas), observando a ordem 
cronológica da publicação dos livros e artigos utilizados e usando de 
preferência um título próprio, baseado no assunto estudado. 
(SEVERINO, apud GONÇALVES, 2004, p.162). 

Para uma boa fundamentação deve-se abordar o assunto considerando seus 

aspectos históricos, partindo de uma abordagem geral para o objetivo do estudo e 

sua problemática. 

Adiante se descrevem, subitens que denotam o aprofundamento no estudo do 

objeto pesquisado, especialmente quanto ao armazenamento e transportes de 

produtos acabados. 

3.1 Armazenamento estratégico de cargas 

Grande parte, se não o total das atividades executadas em uma empresa são 

atividades logísticas. Isso fica claro, quando se observa a gestão da infraestrutura 

que consiste em: localização de todo o tipo de instalações, planeamento de 

depósitos, de armazéns ou de centros de distribuição; gestão desses mesmos 

depósitos, armazéns ou centros de distribuição, etc.  
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Na constituição e gestão dos estoques da empresa, as atividades logísticas 

normalmente são: a compra, os serviços de apoio administrativo e a gestão dos 

estoques. Para melhor analizar essa temática, convem identificar de forma 

específica, a atividade do armazenamento de estoques, conforme relata Hong 

(1999, p.89): 

A armazenagem é a guarda temporária de produtos para posterior 
distribuição. Os estoques são necessários para o equilíbrio entre a 
demanda e a oferta. No entanto, as empresas visam manter níveis 
de estoques baixos, pois estes geram custos elevados: custos de 
pedir – custos administrativos associados ao processo de aquisição 
das mercadorias; custos de manutenção – referentes a instalações, 
mão-de-obra e equipamentos; custo de oportunidade – associado ao 
emprego do capital em estoque (HONG, 1999, p.89). 

Os armazéns ou distribuidores, mantem um determinado volume de estoque 

para atender a demanda de seus clientes. A ideia da criação e manutenção de 

armazéns é basicamente, permitir a entrega do produto onde e quando os clientes 

desejarem. O armazém ou distribuidor é, particularmente, uma divisão que controla 

os estoques de produtos, que compra dos produtores e depois fornece aos 

consumidores. Esta divisão acaba por assumir algumas funções, como compra 

controle e fornecimento de materiais, através da administração dos estoques; 

armazenamento e transporte desses materiais, suporte aos clientes e serviços de 

acompanhamento pós-entrega.  

Assim, a atividade logística presente na movimentação de materiais é 

concebida e perticularmente mensurada, através da gestão dessa movimentação. 

Benzato (1998, p.163) pontua que:  

 

Atualmente a armazenagem é uma das atividades dentro de uma 
cadeia de suprimentos, que exige muito mais do que simples 
procedimentos automatizados, ela necessita de sistemas de 
informação que possam tomar decisões rápidas e inteligentes. A 
rentabilidade das empresas também é afetada diretamente pela 
eficiência de seu processo de armazenagem, logo as melhores 
práticas devem ser praticadas. (BENZATO, 1998, p.163). 

Estão presentes também, e com grande importancia na logística as atividades 

que se relacionam com o transporte, como por exemplo, a circulação interna e 

externa dos materiais comprados, armazenados e fornecidos. 
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Os processos logísticos nas empresas devem ser vistos como processos de 

valor, isto é, atuam no dimencionamento do fluxo de aquisição, armazenagem e 

distribuição, de modo a satisfazer as exigências dos seus clientes. É através do 

processo logístico, que o valor chega aos clientes ou consumidores, e que também, 

a empresa obtém informações relativas às suas necessidades e desejos. Assim, a 

logística surge neste contexto como elemento de interligação entre clientes e 

fornecedores e como elemento integrador externo de atividades.  

3.2 Eficiência na parceria do transporte 

 A atividade de transporte representa o elemento mais visível e 

importante do custo logístico na maior parte das empresas. Exatamente por isso, 

logística vem sendo um dos temas mais pesquisados da atualidade. Ballou (1993) 

afirma que: 

  

O frete costuma absorver aproximadamente 60% do gasto logístico e 
entre 9% e 10% do produto nacional bruto para a economia de uma 
nação relativamente desenvolvida. Isso interfere diretamente no 
custo/benefício dos processos. (BALLOU, 1993).  

 

Mesmo assim, segundo Gibson (1993), no Brasil pouca importância é 

atribuída ao gerenciamento das atividades de transporte, contrariamente ao que 

acontece nos EUA. Onde segundo o autor: 

 

(...) a perspectiva para contratação desses serviços mudou de uma 
lógica baseada simplesmente em preços para outra que busca a 
eficiência e a qualidade com base num relacionamento de parceria, 
entre os envolvidos em toda a cadeia logística. (GIBSON, 1993).  

 

Estas relações de parceria geralmente resultam num comprometimento de 

longo prazo, em que as transportadoras e suas empresas contratantes tornam-se 

interdependentes em operações, rentabilidade e até mesmo com relação a sua 

sobrevivência. Segundo Bowersox (1990): 

 

(...) o relacionamento tradicional existente entre uma empresa e suas 
transportadoras é antagônico e adversário, isto é, um jogo do tipo 
“perde ganha” em que cada uma das partes está buscando sempre 
aumentar sua margem no negócio em detrimento da outra. 
(BOWERSOX, 1990). 
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La Londe (1989), propõe uma filosofia de gestão logística capaz de enxergar 

os principais ganhos decorrentes de uma nova relação empresa-transportadoras, ou 

seja, a criação de uma interface coordenada e previsível com seus clientes.  

Para as transportadoras, por sua vez, a contrapartida se encontra numa maior 

previsibilidade em relação à capacidade adequada (dimensionamento e adequação 

física da frota), ao seu horizonte de investimento e à oportunidade de aprimorar suas 

práticas operacionais com seus demais parceiros.  

Finalmente, Gardner (1994) ressalta que o estabelecimento de relações de 

parceria, e consequentemente da nova filosofia de gestão proposta por La Londe, é 

facilitado quando se limita o número de parceiros transportadores. 

 

3.3       Recomendações técnicas para o transporte de produtos acabados 

 

Um dos fatores de grande relevância, quanto as recomendações técnicas 

para o transporte de produtos acabados é o estudo da estabilidade durante a 

trajetória do transporte dos mesmos. Consiste no processo de fornecimento de 

informações que indicam o grau de estabilidade relativa de um produto nas variadas 

condições a que possa estar sujeito desde seu carregamento na fabrica até o 

término da viagem, com a entrega ao revendedor ou consumidor final. 

Essa estabilidade é relativa, pois varia com o tempo e em função de fatores 

que aceleram ou retardam alterações nos parâmetros do produto. Modificações 

dentro de limites determinados podem não configurar motivo para reprovar o 

consumo do produto.  

Para a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA, 2004), o estudo da 

estabilidade de produtos cosméticos contribui para: 

 

• Orientar o desenvolvimento da formulação e do material de 

acondicionamento adequado; 

• Fornecer subsídios para o aperfeiçoamento das acomodações durante 

o transporte; 

• Estimar o prazo de validade e fornecer informações para a sua 

confirmação, em função das condições de transporte; 
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• Auxiliar no monitoramento da estabilidade organoléptica, físico-química 

e microbiológica, produzindo informações sobre a confiabilidade e 

segurança dos produtos.  

 

Cada componente, ativo ou não, pode afetar a estabilidade de um produto. 

Variáveis relacionadas à formulação, ao processo de fabricação, ao material de 

acondicionamento e às condições ambientais e de transporte podem influenciar na 

estabilidade do produto. Conforme a origem, as alterações podem ser classificadas 

como extrínsecas, quando determinadas por fatores externos; ou intrínsecas, 

quando determinadas por fatores inerentes à formulação. A Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA, 2004), acrescenta que referem-se a fatores externos 

aos quais os produtos estão expostos, os seguintes: 

 

• Tempo: O envelhecimento do produto pode levar a alterações nas 

características organolépticas, físico-químicas, microbiológicas e 

toxicológicas. 

• Temperatura: Temperaturas elevadas aceleram reações físico-químicas e 

químicas, ocasionando alterações em: atividade de componentes, 

viscosidade, aspecto, cor e odor do produto. 

• Baixas temperaturas aceleram possíveis alterações físicas como turvação, 

precipitação, cristalização. 

• Problemas gerados, em função de temperaturas elevadas, ou muito baixas, 

podem ser decorrentes também de não conformidades no processo de 

fabricação, armazenamento ou transporte do produto. 

• Luz e Oxigênio: A luz ultravioleta, juntamente com o oxigênio, origina a 

formação de radicais livres e desencadeia reações de óxido-redução. 

• Os produtos sensíveis à ação da luz devem ser acondicionados ao abrigo 

dela, em garrafas de vidros opacos ou escuros e devem ser adicionadas 

substâncias antioxidantes na formulação, a fim de retardar o processo 

oxidativo. 

• Umidade: Este fator pode afetar principalmente os aspectos externos da 

embalagem e, em eventos raros o sue conteúdo. 
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• Podem ocorrer alterações no aspecto físico do produto, tornando-o de 

aparência indesejável, como também contaminação microbiológica. 

• Material de Acondicionamento: Os materiais utilizados para o 

acondicionamento dos produtos transportados, como vidro, papel, metal e 

plástico podem influenciar na estabilidade. 

• Devem ser efetuados testes de compatibilidade entre o material de 

acondicionamento e as embalagens unitárias, a fim de determinar a melhor 

relação entre eles. 

• Microrganismos: Os produtos também estão suscetíveis à contaminação pois 

apresentam água em sua formulação. 

• A utilização de sistemas conservantes adequados e validados (teste de 

desafio do sistema conservante - Challenge Test), assim como o cumprimento 

das Boas Práticas de Fabricação é necessária para a conservação adequada 

das formulações. 

• Vibração: Vibração, durante o transporte, pode afetar a estabilidade das 

formulações, acarretando alterações indesejáveis de sabor, cor, densidade, 

etc.. 

• Um fator agravante do efeito da vibração é a alteração da temperatura 

durante o transporte do produto. 

3.4       Contribuições dos processos corretos no transporte 

As embalagens de vidro são usadas para bebidas, produtos comestíveis, 

medicamentos, perfumes, cosméticos e outros artigos. Garrafas, potes e frascos 

superam a metade da produção de vidro do Brasil. Usando em sua formulação areia, 

calcário, barrilha e feldspato, o vidro é durável, inerte e tem alta taxa de 

reaproveitamento nas residências.  

A metade dos recipientes de vidro fabricados no País é retornável. Além 

disso, o material é de fácil reciclagem: pode voltar à produção de novas 

embalagens, substituindo totalmente o produto virgem sem perda de qualidade. A 

inclusão de caco de vidro no processo normal de fabricação de vidro reduz o gasto 

com energia. Para cada 10% de caco de vidro na mistura economizam-se 4,0% da 

energia necessária para a fusão nos fornos industriais.  
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Quedas acidentais ou impactos - mesmo de garrafas plásticas e latas - podem 

afetar a integridade do produto. A tampa plástica corre o risco de ser danificada, 

perdendo sua capacidade de vedação - com consequente perda de gás e prováveis 

alterações no sabor e na aparência da bebida. No caso das latas, a camada interna 

do verniz, que impede o contato da bebida com a superfície metálica, pode sofrer 

danos que vão alterar a qualidade e a conservação do produto. As embalagens 

assépticas (tipo longa vida), quando amassadas ou submetidas a impactos, podem 

sofrer vazamentos ou alteração do produto. 

Adiante se descreve o histórico da empresa objeto de estudo deste trabalho 

de pesquisa, em que, seu destaque de produção, armazenamento, distribuição e 

comercialização de produtos, fundamenta-se fielmente ao destaques elencados até 

a presente seção. 

4 HISTÓRICO DA AMBEV SERGIPE 

A Filial Sergipe foi fundada em 1997, sediada na rodovia BR 101, Km 133, 

distrito industrial no município de Estância/SE. Possui quatro linhas de produção, 

duas linhas de inteira (garrafa de vidro), uma linha de lata e uma linha de Chopp, 

com um numero total de 21 produtos produzidos. Atualmente com um índice de 

produtividade de 75% na retornável (garrafa), 95% na descartável (lata) e 100% na 

linha de Chopp, pois atende todo o estado de Sergipe, Alagoas e uma grande parte 

de Bahia, mas sempre preocupada com a qualidade de seus produtos e serviços. 

Buscando sempre a ótima qualidade de seus produtos e serviços, a empresa 

trabalha sempre com equipamentos de primeira linha, além de consumir insumos da 

melhor qualidade possível, para isso conta com uma equipe na central de compras 

especializada, localizada em São Paulo onde pesquisas são efetuadas perante 

fornecedores para que possa ser comprovada a boa qualidade dos insumos 

adquiridos pela empresa. 

Hoje, a Filial Sergipe, trabalha com uma equipe própria de aproximadamente, 

trezentos e trinta e oito funcionários diretos, oferecendo-lhes todos os tipos de 

benefícios legais (13º salário, 14 º salário, férias, folga por compensação de BH, 

previdência privada, assistência médica, assistência odontológica, salário família, 

adicional por trabalho noturno, seguros, convênio medicamentos), e terceiros são 

aproximadamente duzentos e dezesseis funcionário indiretos. 
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5  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Através da aplicação do questionário junto aos colaboradores do setor de 

carregamento e transporte de produtos acabados da AMBEV-SE, referente a 

identificação das etapas desse processo e seus impactos financeiros para a 

organização, proporcionou a identificação de falhas, não apenas nos procedimentos 

internos, mas, especialmente nos veículos transportadores dos referidos produtos, 

fabricados pela empresa objeto de estudo deste caso.  

Os colaboradores da AMBEV-SE, em sua maioria são funcionários 

devidamente capacitados para a função que exercem e, a qualidade no exercício de 

suas funções fica evidente, através dos resultados apresentados em relatórios 

periódicos utilizados pelo setor em questão. Esse é um fator que contribuiu muito 

para realização da pesquisa, pois, a participação desses colaboradores era 

indispensável para o bom andamento da pesquisa.  

Assim, foi possível identificar propriedades específicas do segmento 

pesquisado, como por exemplo, as etapas do processo de transporte, as eventuais 

falhas no processo de carregamento dos caminhões transportadores de produtos 

acabados e os eventuais prejuízos causados para a empresa, em virtude das falhas 

nesse processo. Foi possível também elencar sugestões para possíveis mudanças 

nos procedimentos adotados pela empresa, conforme se destaca adiante. 

 

5.1 Percentual de conferência das etapas do processo 

Quanto ao percentual de conferência das etapas que envolvem o processo de 

carga, transporte e descarga, dos produtos acabados – produzidos pela fábrica da 

AMBEV – SE, foi possível constatar diferenças significativas nos níveis desse 

processo, por etapa de execução, a saber: No momento da saída das cargas, a 

conferência é de 100%, durante o transporte esse percentual cai para 60% (de 

responsabilidade do transportador) e volta aos 100%, no momento da descarga (em 

seu destino), conforme demonstra o gráfico a seguir: 
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Gráfico 01 – Conferência das Etapas de Carga e Descarga 
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                                             Fonte: Pesquisa de Campo, 2011 - 2012. 

 

5.2 Percentuais de prejuízo por etapa do processo  

Quanto ao percentual de prejuízos constatados em cada uma das etapas que 

envolvem o processo de carga, transporte e descarga, dos produtos acabados – 

produzidos pela fábrica da AMBEV – SE, foi possível constatar uma elevação no 

nível desse item, especialmente no processo de transporte, conforme segue: No 

momento da saída das cargas, o prejuízo (com quebras e desperdício) é de 1%, 

durante o transporte esse percentual dispara e chega a 12% (de responsabilidade 

do transportador) e volta a cair, agora para 3%, no momento da descarga (em seu 

destino), conforme demonstra o gráfico a seguir: 

Gráfico 02 – Constatação de Prejuízos envolvendo Etapas de Carga e 

Descarga 
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                                              Fonte: Pesquisa de Campo, 2011 - 2012. 
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5.3 Investimento em RH em número de colaboradores 

Outra constatação alarmante é em função dos Investimentos em RH em 

número de colaboradores, quando comparados entre a AMBEV – SE e as empresas 

transportadoras contratadas (terceirizadas unicamente para este fim). Através da 

pesquisa constatou-se que: A AMBEV-SE investe em atualização e treinamento de 

seus colaboradores, alcançando o expressivo número de 100% do efetivo, como 

participantes dos programas e desenvolvimento da empresa, já nas empresas 

transportadoras contratadas, esse número reduz para apenas 20%, conforme se 

demonstra no próximo gráfico, através de ilustração: 

 

Gráfico 03 – Investimentos em RH 
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                                              Fonte: Pesquisa de Campo, 2011 - 2012. 

                                  

6         CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As especificações de funcionamento da Logística, os controles da quebra e 

dos desperdícios de produtos acabados durante o transporte e os demais processos 

que envolvem cada tipo de produto não podem passar despercebidos na 

administração de uma empresa. Buscou-se neste trabalho, através dos exemplos 

empíricos destacados no Estado da Arte e do aprofundamento, na Fundamentação 

teórica, contando com a contribuição de autores, considerados autoridade na área 

aqui estudada, a possibilidade da contribuição, para o melhor funcionamento dos 
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processos logísticos. Desde a escolha da mais adequada embalagem, até o seu 

correto manuseio. 

Quando o consumidor opta por um produto, a embalagem, naturalmente, vai 

junto. Ela faz parte do produto e muitas vezes não pode ser separada antes do 

término do consumo daquilo que realmente interessa: o que está dentro da 

embalagem. Neste momento o consumidor pode optar entre simplesmente jogar sua 

embalagem no lixo ou dar a ela o destino correto, para o qual foi concebida: a 

reciclagem. 

Como recomendações gerenciais, este estudo mostra à importância de se 

levar em consideração a relação entre o desempenho dos atributos individuais de 

cada produto transportado e a satisfação dos clientes. O presente artigo leva a 

concluir que o desperdício de produtos e embalagens, por vezes atribuído ao 

clientes/consumidor, em diversos casos está no seu transporte. Propõe-se também  

demonstrar a constatação histórica do enorme prejuízo com quebras de garrafas e 

desperdício de produtos, visando diminuir os prejuízos e aumentar a lucratividade 

das empresas, através da adoção de procedimentos preventivos para o processo de 

transporte. 

Ao analisar a quebra e o desperdício de produtos acabados, durante o 

transporte na AMBEV – SE, identificou-se as etapas dos processos de transporte 

desses produtos, ao tempo em que se verificou os prejuízos causados por 

processos de carregamento inadequado nos caminhões de transporte, permitindo 

assim, após o termino desta pesquisa, propor sugestões de melhorias nos 

processos de carregamento e transporte de produtos acabados na empresa objeto 

de estudo. 

Não há dúvidas de que o processo logístico pode intervir positivamente nas 

ocorrências de quebra e desperdícios de produtos acabados durante o transporte. 

Por tanto, faz-se pertinente propor a implantação de um rigoroso sistema de 

avaliação dos veículos transportadores contratados, bem como atuar na 

comprovação (através de acompanhamento periódico) das condições de perícia e 

habilidade dos condutores desses referidos veículos. Esse procedimento poderá 

permitir maior eficiência na qualidade esperada no transporte de produtos acabados, 

e consequentemente, na redução sistemática de quebras e perdas. Reduzindo os 

custos e elevando a produtividade, com a redução significativa dos processos de 

retrabalho. 
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QUESTIONÁRIO 
(Aplicado aos colaboradores envolvidos no processo de carregamento de 

produtos acabados para distribuição na AMBEV-SE) 
 

1. Quais são as etapas do processo de transporte de produtos acabados 
utilizadas na AMBEV-SE? 
 
__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________

_________________________________________________________. 

 
2. Existem falhas nos processos de carregamento dos caminhões? 

 
(     ) Sim       (     ) Não      (     ) As vezes  
 
 

3. Quais os prejuízos causados por essas falhas? 
 
__________________________________________________________

_________________________________________________________. 

 

4. Qual o impacto financeiro desses prejuízos para a AMBEV-SE? 
 
a) Elevação nos custos de reposição (  )    c) Custos com retrabalho (   ) 

b) Irrelevantes (  )            Justifique: ____________________________ 

 

 
5. Existem normas específicas para o processo de carregamento desses 

caminhões? 
 
(     ) Sim       (     ) Não       
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6. Existem propostas de mudança nos processos, com a finalidade 
específica de redução dos prejuízos? Quais? 
 
(     ) Sim       (     ) Não 
 
__________________________________________________________

_________________________________________________________.  

 

7. Qual o setor responsável por esses processos? 
 
__________________________________________________________

_________________________________________________________. 

 
8. Existem normas de inspeção de qualidade mínima para os veículos 

envolvidos nesse processo? Quais? 
 
(     ) Sim       (     ) Não 
 
__________________________________________________________

_________________________________________________________. 

 
9. Como a AMBEV-SE tem se comportado com relação a providencias 

para minimização dos prejuízos causados pelo processo de 
carregamento dos caminhões? 
 
a) Investido em Capacitação Humana (  ) 

b) Investido em Equipamentos (  ) 

c) Outros (  ) Justifique: __________________________________ 

 
10. Quais as suas sugestões para melhoria desse processo? 

 
_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________. 
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